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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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COMBINAÇÕES DE DIFERENTES FONTES DE ADUBOS 
ORGÂNICOS NO CULTIVO DA BETERRABA EM COLORADO 

DO OESTE RONDÔNIA

CAPÍTULO 10
doi

Darllan Junior Luiz Santos Ferreira de 
Oliveira

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho’, Faculdade de Engenharia, Mestrando 

agronomia, Ilha Solteira-SP

Dayane Barbosa Pereira
Instituto Federal de Rondônia, Engenheira 

Agrônomo, Colorado do Oeste-RO

Luiz Cobiniano de Melo Filho
Instituto Federal de Rondônia, Professor Me. 

Engenheiro Agrônomo, Colorado do Oeste-RO

Maria Eduarda Facioli Otoboni
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho’, Faculdade de Engenharia, Mestrando 
agronomia, Ilha Solteira-SP

RESUMO: A Beterraba é uma das principais 
hortaliças cultivada no Brasil, contudo sua 
produção esta concentrada na região centro-
sul do país. Neste contexto, é necessária 
a realização de pesquisas que viabilizem 
conhecimentos e tecnologias alternativas de 
adubação para garantir a viabilidade econômica 
de seu cultivo em outras regiões brasileiras. 
Com base nestes fatos o trabalho teve como 
objetivo avaliar o desempenho agronômico da 
beterraba submetida a diferentes fontes de 
adubos orgânicos na região cone sul do estado 
de Rondônia, buscando uma alternativa na 
produção desta olerícola de grande importância 
econômica. O delineamento experimental 

utilizado foi de blocos casualizados com quatro 
repetições. Utilizaram seis tratamentos: T1 – 
Testemunha adubação química; T2 – Adubação 
química + Biofertilizante; T3 – Adubação 
química + Fertipeixe; T4 – Composto Orgânico 
+ Fertipeixe; T5 – Composto Orgânico + 
Biofertilizante e T6 – Adubação química + 
Biofertilizante + Fertipeixe. Aplicação do 
Fertipeixe e biofertilizante foram realizadas 
via foliar, na dosagem 3% cada semana, após 
o transplantio das mudas. Todos os canteiros 
receberam uma adubação química de fundação, 
de acordo com análise do solo. A área total de 
cada canteiro foi de 2,64 m², contendo oito 
fileiras espaçadas de 25 x 10 cm. A colheita 
foi realizada 90 dias após a germinação, para 
determinação dos dados. Foram avaliados 
os parâmetros produtividade em Kg/ha, pH, 
diâmetro transversal (DT) e diâmetro longitudinal 
(DL).  Não houve diferença estatísticas para os 
parâmetros, produtividade, pH e DT, já para 
o DL, teve diferença, o tratamento Fertipeixe 
proporcionou um maior diâmetro (84,95 mm).
PALAVRAS-CHAVE: Composto orgânico, 
Biofertilizante, Fertipeixe.

COMBINATIONS OF DIFFERENT SOURCES 
OF ORGANIC FERTILIZERS IN THE BEE 
CULTIVATION IN COLORADO DO OESTE 

RONDÔNIA

ABSTRACT: The beetroot is one of the main 
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vegetables grown in Brazil, however your production concentrated in the Center-South 
region of the country. In this context, it is necessary to carry out research that enable 
knowledge and technology of fertilization alternatives to ensure the economic viability 
of your cultivation in other Brazilian regions. On the basis of these facts the work aimed 
to evaluate the agronomic performance of beet subjected to different sources of organic 
fertilizers in the southern cone region of Rondônia State, seeking an alternative in the 
production of this olerícola of great economic importance. The experimental design was 
of randomized blocks with four repetitions. Used six treatments: T1 – Witness Corollas; 
T2-Chemical Fertilizer bio-fertilizers; T3-Chemical Fertilizer Fertipeixe; T4-Organic 
Compound Fertipeixe; T5- organic compound Biofertilizer and T6-Chemical Fertilizer 
Biofertilizer Fertipeixe. Application of Fertipeixe and biofertilizer were performed via 
foliar, in 3% dosage each week, after the transplanting of seedlings. All beds have 
received a chemical fertilizer Foundation, according to soil analysis. The total area of 
each construction site was 2.64 m ², containing eight rows spaced 25 x 10 cm. The 
harvest took place 90 days after germination, for determining the data. Productivity 
parameters were evaluated in Kg/ha, pH, transverse diameter (DT) and longitudinal 
diameter (DL). There was no statistical difference for parameters, productivity, pH and 
DT, DL, had difference Fertipeixe treatment provided a larger diameter (84.95 mm).
KEYWORD: Organic compound, Biofertilizer, Fertipeixe.

1 | 	INTRODUÇÃO

A beterraba (Beta vulgaris L.) é uma das principais hortaliças cultivadas no Brasil, 
com evidências de sua origem segundo Vasconcelos (2009), nas regiões européias e 
norte africanas de clima temperado. 

No Brasil esta raiz tuberosa é produzida em cerca de 100 mil propriedades rurais 
no Brasil. Por ano, ocupa uma área equivalente a 10 mil hectares, com a produção de 
300 mil toneladas (MATOS et al. 2011). A produção no Brasil se encontra principalmente 
na região centro-sul. Cerca de 42% das propriedades produtoras de beterraba estão 
na Região Sudeste e 35% na Região Sul (CAMARGO FILHO; MAZZEI, 2002). 

O cultivo orgânico de hortaliças tem mostrado desenvolvimento significante nos 
últimos anos no Brasil. À procura por alimentos saudáveis, gerados em sistemas 
ecologicamente sustentáveis, tem se tornado cada vez mais realidade no país, do 
ponto de vista do comprador e também por causa da dificuldade dos agricultores 
familiares arcarem com os custos elevados dos sistemas agrícolas convencionais 
(MARTINS, 2008).

No Brasil adubação química e mais comumente utilizada e apresenta resultados 
evidentes na produtividade da cultura da beterraba. Porém, a adubação orgânica 
realizada com estercos de origem animal, resíduos vegetais e agroindustriais é uma 
alternativa para a redução de custos de produção com fertilizantes minerais. Eles 
melhoram as qualidades químicas e biológicas do solo (SILVA et al., 2001), aumentam 
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a população de microorganismo no solo, disponibilizando nutrientes para as plantas, 
melhoram a CTC, complexam elementos tóxicos e micronutrientes, participam da 
formação de agregados do solo e, conseqüentemente, diminuem a densidade do solo, 
aumentando a porosidade, infiltração, retenção de água e aeração (SILVA E RESCK, 
1997; LUCHESE et al., 2012; SOUZA e RESENDE, 2006). Além disso, são abundantes 
na região, podendo ser utilizados após fermentação aeróbia ou anaeróbia, tanto no 
solo quanto via foliar. 

A resposta à aplicação da adubação química e orgânica na cultura da beterraba 
depende do tipo de solo, da temperatura, da época e maneira de adubação; fonte, tipo 
e forma de aplicação do adubo. 

A falta de informações agronômicas sobre a avaliação de diferentes variedades 
e tipos de fórmulas e doses de adubação limitam sua expansão de cultivo. Desta 
maneira é de suma importância encontrar métodos adequados de adubação para o 
seu cultivo nas diferentes regiões do país, sendo necessária a realização de pesquisas 
que avaliem os tipos e doses de adubações em diferentes regiões do país.

Desde modo o presente trabalho teve como testar diferentes fertilizantes na 
produção de beterraba no município de Colorado do Oeste, Rondônia, buscando uma 
alternativa na produção desta olerícola de grande importância.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Rondônia, campus Colorado do Oeste, localizado na BR 435, Km 63, situada no 
Cone Sul do Estado de Rondônia.  

A área é caracterizada pelas coordenadas geográficas: 60º 29’ 59” e 60º 28' 03" 
de longitude Oeste e 13º 07' 57" e 13º 06' 02" de latitude Sul, com aproximadamente 
460 metros de altitude. O solo é classificado como ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico 
(EMBRAPA, 2006). O clima predominante da região é tropical úmido com estação 
seca bem definida entre junho e agosto, tipo Awi pela classificação de Köppen, 
com temperatura média em torno de 28°C, máximas de 40°C e mínimas de 16°C e 
precipitações médias anuais de aproximadamente 2.100 mm (TREVISAN et al., 2011).

As mudas de beterraba foram produzidas em bandejas de isopor de 288 cédulas 
e irrigadas diariamente por meio de microaspersão, no viveiro de mudas existentes no 
campus, de 08h00min as 17h00min, com tempo de funcionamento de 10 minutos a 
cada 2 horas, pressão de funcionamento de 20 mca e vazão média de 14,82 L hora-1 
e transplantadas 21 dias após semeadura em canteiros com dimensão de 2,20 x 1,20, 
no espaçamento de 25 X 10 cm (TIVELLI et al., 2011).
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No campo o experimento foi irrigado através o sistema de irrigação por aspersão 
convencional, com turno de rega de aplicação correspondente de dois dias.

Foram utilizados seis tratamentos: T1 – Testemunha convencional mais adubação 
básica, T2 – Adubação básica mais Biofertilizante, T3 – Adubação básica +  Ferti peixe, 
T4 – Composto Orgânico + ferti peixe, T5 – Composto Orgânico mais Biofertilizante 
e T6 – Adubação básica + Biofertilizante + Fert peixe. Aplicação do ferti peixe e do 
biofertilizante serão aplicados a cada semana na proporção de 3%. 

A área total de cada canteiro foi de 2,64 m², contendo oito fileiras espaçadas 
de 25 x 10 cm. Foram consideradas como bordadura as duas fileiras externas de 
cada canteiro, além dos10 cm das extremidades de cada fileira. Assim, a área útil do 
canteiro será 2,0 m2. Uma das fileiras centrais foi usada para coleta de material vegetal 
para análise de nutrientes. A distância entre os canteiros foi de 80 cm. Foi realizada 
adubação química de fundação em todos os canteiros, de acordo com análise do solo.

pH Al+3 H+ Ca+2 Mg+2 K+ SB CTC P MO

H2O cmolc dm-3 mg dm-3 g dm-3

5,4 0,19 5,81 3,08 4,54 0,16 14,6 18 9,6 35

Tabela 1: Atributos químicos do solo da área experimental. 

O biofertilizante foi preparado de acordo com a metodologia descrita por Vairo 
dos Santos (1992) em biodigestor hermético, de fermentação anaeróbica, utilizando 
50% esterco bovino fresco e 50% de água, mais 0,5% de calcário dolomítico, 1% 
de cálcio marinho e 250 g de ácido bórico e aplicado 60 dias após a fermentação, 
devidamente coado.

O preparo do composto orgânico foi efetuado a partir da utilização de diferentes 
resíduos de origem vegetal, capins e folhas secas, sobre os quais serão adicionados 
0,5% de calcário dolomítico com base no volume total dos resíduos utilizados. Neste 
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tipo de compostagem é feito de forma que a cada camada de 20 cm de resíduos de 
origem vegetal com estercos bovino na proporção 3:1, sendo o material enleirado 
em pilhas de 1,2 m de altura por 2,0 m largura e 3,0 m de comprimento, tendo em 
vista o favorecimento da sua decomposição (OLIVEIRA et al., 2009). A testemunha foi 
composta pela adubação mineral de fundação recomenda para a cultura.

O delineamento experimental a ser utilizado será o de blocos ao acaso, com 06 
tratamentos e quatro repetições, em parcela subdividas totalizando 24 parcelas.

A colheita foi realizada 90 dias após a germinação, para determinação dos dados 
de produção (kg/m²), utilizaram balança digital e para os diâmetros o paquímetro digital. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade utilizando-se o software SISVAR (FERREIRA, 2000).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na produtividade total das plantas de beterraba, não houve interação e tampouco 
efeito significativo para as fontes de adubos orgânicos (Tabela1). Possivelmente a não 
expressão dos efeitos dos adubos orgânicos incorporadas pode estar relacionada com 
o teor de matéria orgânica do solo (35 g dm-3) que, mesmo apresentando-se na classe 
média, segundo a análise de solo, foi suficiente para o desenvolvimento das plantas 
de beterraba. Oliveita et al. (2006), avaliando o efeito da aplicação de doses de húmus 
de minhoca e de esterco bovino no crescimento de rabanete, não teve significância 
nos dados devido ao teor de matéria orgânica no solo (35 g dm-3). 

O tratamento composto orgânico mais biofertilizante foi o que apresentou maior 
produtividade, quando comparado a testemunha, apresentando um incremento de 
15,82%.

TRATAMENTOS DT (mm) DL (mm) PROD (t/ha)

Testemunha 60,37 a 74,13 b 22,08 a

Biofertilizante 64,44 a 76,32 b 25,56 a

Fertipeixe 68,98 a 89,95 a 23,36 a

Compostagem+ Fertipeixe 68,33 a 83, 96 ab 25,21 a
Compostagem+ Biofertilizante 66,28 a 81,84 ab 26,23 a

Compostagem+Biofertilizante+Fertipeixe 68,61 a 81,71 ab 24,19 a
Media 66,17 81,32 24,43

CV% 16,03 8,14 15,39

Tabela 2: Médias da analise de Tukey para as variáveis: medidas de diâmetro transversal (DT), 
diâmetro longitudinal (DL), produtividade de massa fresca (PROD), na cultura da beterraba 

cultivada no município de Colorado do Oeste. 
Fonte: Própria

 Para o variável diâmetro longitudinal (DL), houve interação entre os diferentes 
adubos orgânicos testados, o fertipeixe proporcionou o maior DL (89,95 mm), 
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apresentando um incremento de 15,82 % sobre a testemunha (Tabela 1). Já o 
diâmetro transversal (DT), não houve diferença significa entra os tratamentos, todavia 
o fertipeixe apresentou o maior diâmetro. 

4 | 	CONCLUSÕES

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido, em solo de boa fertilidade, 
a maior produtividade da beterraba foi obtida com a utilização do composto orgânico 
mais biofertilizante.

De forma geral a adubação orgânica não teve seu potencial expressado devido 
ao bom teor de matéria orgânica presente no solo onde o experimento foi realizado.
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